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Ao longo dos Âltimos anos tem-se ~ 
notado a grande expansão da fruticultura, especialmente 
de clima temperado, em nosso estado. É uma atividade - 
que vem se mostrando com bom potencial de retorno econõ- 
¶~ mico aquelesque a ela se dedicam, sendo que a longo prê 
zo, a perspectiva É de manutenção dessa situação. 
â estado vem desenvolvendo progra- 
mas de pesquisa na Área visando solucionar problemas ie 
nerentes às culturas fruticolas com grande sucesso; cog 
tribuíndo assim para reduzir~se a dependência de impor- 
tação de alimentos nobres como são os produtos frutico- 
las. Não obstante, as condiçoes para o desenvolvimento- 
da fruticultura subtropical em nosso estado são bastag 
te boas, principalmente na região oeste e no litoral. 
Ê aprofundamento do conhecimento ~ 
I I I tecnico-científico dentro da area de fruticultura de ~ 
clima temperado e subtropical, num aspecto mais voltado 
\ IU a criaçao e ao desenvolvimento de linhas de pesquisa pu 
ra e aplicada, constituiu-se no objetivo terminal do -
I presente estagio.
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A) Exggrimento I : Efeito da ñalciocíanamida sobre a ärotg 
ção e produção da videira cultivar Niagara Branca (Vitis ~ 
L no litoral catarinense. 
O É
I 
labrusca .) 
4 Duraçao . maio/84 a julho/84. 
B) Manejo, Avaliação e Condução de Coleção de Plantas Cí - 
tricas e de Pêssego. 
+ Duração : março/84 a agosto/85. 
C) Produção de Mudas Cítricas em Viveiros. 
o Duração z agosto/84 a agosto/85. 
D) Exgerimento II : Efeitos do ácido giberelico e ethephon 9 
I ~ 4 aplicados em inicio de frutifícaçao, sobre as caracteristi 
cas do cacho da videira Níagara Branca ('itis labrusca L.).V 
f Duração : setembro/84 a junho/85.
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HW Aš Exgerimento I : EITÚ DA CALOIQCIANÀMIDA SOBRE A 
Bkomçflo E Pnoouçãe mx VIDEIRA cuurlvàn NIÁGARA Bmw- 
cà (viiziâ mabrusea L.) rm LI'.n.oRAL CATARINENSE. 
A necessidade de um periodo de ver- 
nalizaçao apresenta-se como característica para que as- 
frutiferas de clima temperado esbocem uma brotação e um 
desenvolvimento uniforme. A videira não se mostra como 
exceção; necessitando de um somatorio medio de 390 ho - 
ras-frio para as cultivares americanas.Quando cultivada 
em locais de clima ameno, com invernos pouco frios, se 
observa por ocasiao do periodo de brotação que este e 
desuniforme, o que prejudica sobremaneira o desenvolvi- 
mento da planta, sua produçao e longevidade.-Q vegetal- 
passa a apresentar diferentes estágios fenologicos num 
mesmo periodo e a partir dai, os tratos culturais pas - 
sam a ser dificultados. 
Nessas regioes de inverno ameno,mu¿ 
tas vezes, alem do reduzido acumula de horas-frio, se - 
tem o problema agravado pela alternância de temperatu ~ 
ras altas e baixas›o que compromete negativamente o sg 
matorio de horas~frio ja acumulado. Essa baixa qualida- 
de do frio nas regišes amenas e ainda mais problematica 
apos a primeira metade do periodo de dormência estar - 
concluída. 
Na tentativa de corrigir os proble¬ 
mas de brotação desuniforme em pomares de videira foram 
realizados diversos trabalhos para se testar a eficiên- 
cia de diferentes produtos químicos como promotores de 
broúação; AL:sII;zâ.Ufim.=_Qt1s et alii (1), MIELE ee alii 15), - 
PEREIRA eu alii (6) e SHULMAN ec alii (7). 
Produtos como tioureia, nitrato de 
potássio, oleo mineral, DÚC, calciocianamida e regula- 
dores de crescimento tem sido usados para forçamento de 1
O brotaçao de videiras. Dentre esses produtos, aquele que 
tem alcançado melhores resultados vem sendo a calcíocia 
namida; IHASAKI (2). 
A calciocianamida traz consigo a fa
culdade de promover uma brotaçao uniforme em videiras;- 
entretanto, aliado a essa caracteristica, experimentos- 
tem demonstrado que a calciocianamída Ã eficiente em ag 
tecipar o periodo de maturação da videira; KISHI et - 
alii (4) e PEREIRA et alii (6). Essa caracteristica É 
de grande importancia em termos praticas, pois admite - 
ao viticuitor a possibilidade de colocar seu produto no 
mercado com um certo periodo de antecedência a safra, - 
alcançando assim resultados economicameute mais signifii 
cativos. 
Para as condiçoes climaticas encon- 
tradas na regiao de Florianopolis não se tem verificado 
problemas de brotaçoes deficientes para a videira culti 
var Niagara Branca, sendo que essa tem-se mostrado adag 
tada as condiçoes litorâneas e com produçoes bastante - 
interessantes. ' 
Partindo-se desse aspecto, procurou 
se entao estudar o efeito da calciocianamida na idução 
de brotaçao da videira em periodo diferente daquele nor 
malmente verificado nas regioes produtoras do sul do pg 
is, qual seja, apos a segunda quinzena de agosto quando 
e realizada a pratica da poda nos vinhedos. 
Trabalhos anteriores com calciocia- 
namida em videiras tem demonstrado que a aplicação des» 
se produto deve ser realizada num periodo minimo de 35- 
49 dias apos a co1heita,para que o vegetal possa acumu- 
lar substancias de reservas que serão utilizadas na brg 
tação, evitando~se assim que a planta ingressa em condi 
çses stressantes; KISHIND ét alii (3). 
As condiçoes de temperatura e umida 
de relativa também exercem influência sobre a eficiëoci 
a da calciocianamida na indução de brotação. Em codi ~ 
goes de baixa umidade relativa e elevada temperatura se 
tem uma maior evaporação da solução o que reduz a efici 
ëncia do tratamento. Por outro lado, as condiçoes de u~ 
midade e temperatura elevadas favorecem a absorção do 
pfoduto- A interação entre essas duas variaveis climati 
cas determina a estabilidade do produto; KISHINO et - 
alii (3).
Para o desenvolvimento do experimeg 
to observou-se a entrada em dormência dos vegetais que 
ocorreu no dia 23/G4/84. Por ocasiao do dia 30/95/84, - 
trinta e sete dias apds a entrada em dormência portanto, 
procedeu-se 5. poda das plantas, sendo que na manha do - 
dia seguinte foi realizada a aplicação dos tratamentos. 
Tem-se observado que quanto menor - 
for o tempo decorrido entre a poda e a aplicação dasssg 
luçoes de calciocianamida, maior e o efeito do tratameg 
to; KISHINÚ et alii (3). 
. As conceutraçoes das soluçoes apli- 
cadas que constituíram-se nos tratamentos foram de Ú , 
10, 20, 30 e 40 %. As plantas utilizadas possuíam 3 a - 
nos de idade, sendo conduzidas sob o sistema de espal - 
deira. Cada planta constituiu-se em uma parcela que foi 
uniformizada com as demais em função de seu vigor. Q ti 
po de poda utilizado foi o misto, one deixou-se igual- 
ndmero de esporoes e varas de produçao por planta. Como 
delineamento estatístico uti1izou~se o completamente ca 
Sualizado com 4 repetiçoes por tratamento. 
0 produto utilizado encontrava-se - 
na forma de po molhavel, contendo 21 % de Né e 69 % de 
Ca. Como caracteristica a calciocianamida apresenta - 
baixa solubilidade em agua a temperatura ambiente e reg 
ção alcalina com liberação de gas acetileno. Em função- 
disso, as soluçoes foram preparadas no momento da apli- 
cação e agitadas continuamente para que se conseguisse- 
a maior solubílidade do produto. 
A aplicação dos tratamentos foi reg 
lizada no periodo das 6 as 8:69 horas da manha do dia - 
31 de maio, uma vezague as condiçoes de elevada umidade 
relativa e temperatura amena se faziam presentes favorg 
cendo a absorção do produto. 
Todos os esporoes e varas de produ- 
çao foram pincelados com as soluçoes e,em seguida procg 
deu-se ao ensacamento desses com polietileno transpareg 
te, objetivando-se criar um microclima proximo aos ra - 
mos que favorecesse a absorção do produto. Decorridos 7 
dias do ensacamento os plasticos de polietileno foram-
removidos. 
we efeitos da calciocianamida seriam 
avaliados em termos do nmero de gemas com dormência que 
brada, vigor das brotaçães e produçao.
W 
Apos 18 dias da aplicação dos trata- 
mentos,as primeirassgemas que receberam os tratamentos - 
com concentraçoes de 20 e 40 % mostravam-se inchadas, - 
sendo que 2 dias apos as escamas foram liberadas ocorreg 
do então a brotaçao. Para os tratamentos de concentra - 
ção LG e 3 % o inchamento ocorreu aos 26 e 21 dias,res- 
pectivamente da data de aplicação. As parcelas que rece- 
beram o tratamento com concentração D % não apresentaram 
brotaçao alguma. 
Com relaçao ao vigor apresentado pe- 
las plantas em suas brotaçoes, esse mostrou-se bastante~ 
deficiente, bem como a produçao que em dltima analise - 
não pode ser avaliada em função do pequeno vigor apreseg 
tado pelas parcelas disponiveis e utilišaveis. 
Como conclusao a ser retirada do pre 
sente trabalho, tem-se o fato de que a brotaçao obtida - 
não foi satisfatoria para viabilizar em termos praticos- 
a realização dos tratamentos. Corroboraram para isso a é 
poca de aplicação dos tratamentos que não foi a ideal e 
o pequeno vigor apresentado pelas plantas; aspecto que - 
prejudicou sobremaneira as respostas que poderiam ser al 
cançadas se essa variavel fosse satisfatoria. 
A utilização de calciocianamída em - 
pomares de videira de maior idade e com diferentes epo - 
cas de aplicação dos tratamentos podera trazer resulta - 
dos mais satisfatories, de modo a justificar economica- 
mente sua utilização ser prejuišoszaos vegetais. Varios~ 
trabalhos tem sido desenvolvidos nessa area e corroboram 
positivamente para a afirmação acima.
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B) Manejo, Avaliação e Condução de Coleção de Plantas Ci- 
tricas e de Pêssego. 
As condiçoes edafoclimaticas presen- 
tes no estado de Santa Catarina, no que se refere À citri 
cultura, mostram-se bastante interessantes ao seu desen - 
volvimento; principalmente na regiao litorânea, sul, vale 
do Itajai e na regiao oeste do estado. 
Esse aspecto denota o potencial aprg 
sentado por nosso estado em produzir tais frutíferas de 
modo a suprir o consumo interno, evitano assim a necessi 
dade de importação de outros estados. Alem disso, e bas - 
tante viavel a produçao de frutos de alta qualidade que- 
poderao destinar-se ao mercado nacional ("in natura”e/ou- 
industrialização) ou Ê exportação. 
' Êara o pêssego Ã conhecido o proble- 
ma que a cultura engrenta na regiao tradicionalmente prg 
dutora, vale do Rio do Peixe, onde a ocorrência de geadas 
tardias provoca danos significativos na produçao. Como sg 
luçšo aponta-se a utilização de cultivares que requeiram- 
um maior numero de horas-frio, de modo que seu periodo de 
brotaçšo seja mais tardio e não sofra ação das geadas tag 
dias. Surge como outra soluçao ainda a alteração da regi- 
ao produtora, onde,atraves do estudo das caracteristicas- 
fenologicas de diferentes cultivares, determinariasse)a a ------'.-'*'“_¶,._ "" 
daptaçao dessas as regioes em questao e a partir dai pas- 
sa-se a recomendar o cultivo dessa frutifera sem o perigo 
de ocorrência de geadas tardias. 
'› 
Atualmente a Estação Experimental da 
EMPASC de Itajai recomenda para o cultivo de citrus em - 
nosso estado somente a laranja cultivar valência, sendo - 
que não se tem recomendação da pesquisa para o cultivo de 
outras variedades; quer sejam laranjas, limoes ou tangeri 
nas. 
Buscando-se avaliar as caracteristi- 
cas fenologicas de diferentes cultivares de laranjas, li- 
moes, limas, tangerinas e pêssegos nas condiçoes do lito- 
ral catarinense, montou-se uma coleção de cultivares no 
Centro de Ciências Agrarias da Universidade Federal de -
Santa Catarina. Através da analise das características fe- 
nologicas levantadas pretende-se "a posteriori“ determinar 
cultivares de citrus e pêssego que possam ser plantadas - 
no litoral catarinense; objetivo maior desse trabalho. 
, Aspectos como as atividades de contrg 
le fitossanitario foram observados durante a realização do 
trabalho. Constatou-se a ocorrência de codhonilhas no mês 
de setembro de 1983 e uma nova infestação no ano seguinte, 
porem com maior intensidade. Esse fato Á explicado porque- 
quando da primeira infestação, o controle foi feito atra - 
ves da aplicação de oleo mineral (l%) com inseticida fos- 
forado (Orthene), o que teve efeito tanto sobre a praga cg 
mo sobre os inimigos naturais desta (joaninhas principal - 
mente), Aqui caracterizou~se o vacuum biotico e a resurgêg 
cia, nma vez que, no ano seguinte a reinfestação da praga~ 
foi bastante intensa devido a baixa densidade populacional 
dôsfiinimigos naturais que não conseguiram controla-la. Ú ~ 
controle quimico tornou-se necessario, entretanto esse - 
constou de duas aplicaçoes de oleo mineral {1%) somente, - 
espaçadas em 15 dias. Assim pode-se observar no ano seguig 
te (agosto e setembro/1985) que apesar de haver a ocorrên- 
cia de cochonilhas, essas não encontravam-se causando da - 
nos significativos, uma vez que a populaçao de inimigos na 
turais era suficiente para controla-las. 
Algumas plantas de tangerina morreram 
em função da ocorrência da doença virotica denominada trig 
teza. As plantas inicialmente mostraram sintomas de defi - 
ciência de zinco nas folhas, entretanto com o passar do ~ 
tempo todo o organismo vegetal começou a definhar vindo a 
morrer em seguida. Eram nitidos os sintomas de obstrução - 
dos vasos condutores por ação das particulas viroticas, u- 
ma vez que esses mostravam-se escurecidos. 
A capacidade de retenção de elementos 
como zinco, magnesio e manganês apresentada pelo solo one 
encontra-se a coleção de plantas citricas É bastante baixa 
ate porque, apesar de se realizarem addbaçães anuais para- 
os referidos elementos, as plantas apresentaram sintomas - 
de carência nutricional; fato que veio a refletir~se na - 
qualidade dos frutos.
)
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Com relação as plantas cítricas ainda 
foram levantados os periodos de entrada em floração, plena 
floração e termina de floração. Um nltimo item, qual seja- 
a produção, também seria avaliado; entretanto devido ao - 
roubo de parte dos frutos não foi possivel viabi1izar-se- 
› A esse parametro. 
Na coleção de pêssegos foram ree1ize- 
dos trabalhos de condução e adubação. Procurou~se por oca~ 
sigo do inverno de 1984 realizar-se o arqueamento e a tor~ 
ção de ramos considerados ladroes, bem como a poda de al ~ 
guns desses, para que o crescimento vegetativo fosse con - 
trolado eficientemente, a arquitetura da planta fosse de~ 
vidamente montada e a produção e longevidade do vegetal Ê 
presentasem-se satisfatorias. Concluiu-se, por ocasiao da 
quebra de dormência, que 0 sistema de condução aplicado ~ 
foi muito drastico, sendo que as plantas apresentavam~se ~ 
em estado de stress. 
Alem desses pontos constatou-se que o 
solo onde encontram~se as colecoes de citrus e pêssego não 
apresenta condiçoes muito favoráveis em termos fisicos, a- 
te porqge a drenagem verificada Ã bastante preoaria. A1gu~ 
mas plantas de pêssego vieram a morrer devido a um intenso 
ataque de cochonilhas não controlado. 
Itens do comportamento fenologico na 
coleção de pëssegos seriam posteriormente avaliados e esta. I dados, porem devido aos prejuizos causados ao desenvolvimeg 
to dos veâetais pela pratica de condução drástica, esses - 
não puderam ser levantados. Corroborou para tal a morte - 
de algumas plantas. 
= Relação das Cultivares que compoem a coleção de Citrus- 
e Pêssego.
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UBS : O porta-enxerto utilizado É o limão cravo, exceto 
Para a varidade Laranja Barão onde uti1izou~se a laran-
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Laranja`Baianinha 
" Hamlin 
" Nàtal 
" Pera Vacinada 
“ Piralima 
" Valência 
" we sem 
Tangelo Lee 
Tangor Murcot 
Laranja Bahía Mente Farnazzo 
“ Frank 
" Lima Tardia 
“ Pera Biachi 
" .Rubi 
" Seleta 
“ Tobias 
Tangerina Dancy 
" Mexerica 
" Montenégrína 
" Ponkan 
" Satsuma 
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Chula 
Precocinho 
BRI 
Sulina 
Cerrito
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C) Produção de Mudas Citricas em Viveiros. 
No processo de formação de pomares a 
utilização de mudas que apresentem pureza varietal e sani- 
tária e condição fundamental para que se tenha na fruti ~ 
cultura uma atividade rentável e tecnicamente eficiente. 
As sementes de porta-enxertos utiliza 
das foram obtidas junto Ã Estação Experimental da EMPASC - 
de Itajai e pertenciam as variedades laranja azeda, limão- 
cravo, poncirus trifoliata e tangerina cleopatra. 
No processo de plantio a sementeira - 
foi submetida a uma desinfecção utilizando-se para tal brg 
meto de metila (CH3-Br). Antes da aplicação do produto qui 
mico o solo foi irrigado para que as sementes de ervas da- 
ninhas, absorvendo agua, inchassem de modo a permitir uma- 
maior absorção do gas, poteucíalizano seu efeito. Apos - 
esse tratamento o solo permaneceu coberto com plastico de 
polietileno preto por um periodo de 48 horas. Retirada a - 
cobertura de polietileno, 24 horas apos, procedeu-se a se- 
meadura sendo que o material vegetal utilizado foi previa- 
mente tratado com fungicida cáprico (Cuppavit Azul BR) pa- 
ra evitar-se a degradação dos embriges por meio de ação - 
fungica. Em seguida procedeu-se a irrigação da sementeira- 
e a cobertura do solo com serragem. Essa pratica de irriga 
ção foi repetida em dias consecutivos ate o 15€ dia do - 
plantio, quando passou-se a alternar-se o fornecimento de 
agua a sementeira. 
1 
Por ocasião desse periodo observou - 
se o inicio da germinação das primeiras sementes. A partir 
dai constatou-se um indice de germinação superior a 90% pg 
ra as variedades de porta-enxerto poncirus trífoliata e li 
mao cravo. Entretanto, para as demais variedades esse in- 
dice foi bastante baixo, inferior a 5%» expressando um re- 
duzido poder germinativo decorrente do envelhecimento e de 
generaçao dos embrioes. A degeneração citada possuia cara- 
ter fisiologico em alguns casos e noutros manifestou-se - 
por ação fangica. Esse aspecto de degenerescencia embrioná
I ria demonstra que o tratamento fungico realizado sobre as
sementes teve efeito erradicante eficiente e isso se expli 
ca porque, mesmo aquelas sementes que não apresentavam-se- 
com aspecto sanitário interessante, visualmente falando, Ê 
presentaram um bom indice de germinação quando o embrião- 
nao havia sido atingido em sua maior porção; ate porque a 
evolução do ataque fungico mostrou-se paralisado. 
Um mês apos o ínicio da germinação - 
das Sementes passou-se a irrigar quinzenalmente a semente; 
ra e a adicionar-se com a Água de irrigação uréia a 1% ~ 
{5Qg em 5 litros de agua), de modo a prevenir~se o amarelg 
cimento dos seedlings por carência de nitrogênio. 
É interessante colocar que o efeito - 
da serragom como cobertura morta na sementeira, aliado À 
possivel alelopatia negativa dos seedlings evitou o crescá 
mento de ervas daninhas nos canteiros de poncirus trifolia 
ta e limão cravo, uma vez que o tratamento do solo com brg 
meto de metila não apresentou o efeito esperado. As razoes 
para tal näo são conhecidas, mas talvez tenha ocorrido va- 
zamento do gas pelo plastico de polietileno no momento de 
sua aplicação, o que reduziu sua eficiência. 
A utilização de brometo de metila cog 
jugada com o emprego da serragem como cobertura morta não 
mostrou-se eficiente no controle das ervas daninhas na se 
monteiro, uma vez que nos canteiros onde não houve germing 
ção das sementes (tangerina cleopatra), ou esta foi reduzi 
da (laranja azedo), as ervas daninhas ocorreram com grande 
incidência. Esse fato pode vir a reforçar a ocorrência de~ 
alelopatia ngativa nos canteiros onde houve uma boa per - 
contagem de germinação. 
Q manejo subsequente dos seedlings ~ 
que incluiria a repicagem, a manutenção das mudas no cria- 
deiro, a enxertia e o transplante não fazem parte do pre - 
sente estagio, porque iniciou-se um trabalho posterior na 
cultura da videira. D referido trabalho segue descrito na 
sequência.
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â â 0 1 nlclaçao floral e releedor de frutos; com acao elnoa 
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, (yu c c a dor Ja se mostra xlsíologlcamente ativo nesse fase ;
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de aumeniar a permeabš 
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*ÚÉ «-1 U)G if-“I flO tas; (12) . 
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¬ 9 . , , . . ~ ' ra o caso oe erutos cllmaucrlcos, a apllcâçao oxogo- 
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doscompactos com aplicaçoes de 
I 1.; 1 pos~florcçao na cultlvor Itol 
BARCEIÊÚS Ê4) obteve cachos - 
'Ú Í 
¡..\ Q) 
“O 
Verificou-se ainfla~ 
ppm do 
c. aê 
\n O E pr 
I I ~ um aumento no teor do soliäos soluvois, diminuíçâo ~ 
da 
e 10 ppm do Gn no snlcio 
o ~ u '~ acldoz total o aolaotomonfig na maturgçag, 
az 53 É? 
D.: LJ 
monte no comprimento das partes estruturais do cacho 
IU Em aplicaçoes na . A-s Ç) U) (D 
. .' ~ , “ " floraçao dotevm¬na«om au 
‹ ~ .- aotoclpa 
gi gi {6), trabalhanio-
I com a cultivar Italia, observou quo aplicaçoes de 5 
._ 
do queda natural dos frutos, - 
. IU vor1f1cou~s@ a formaçao do cachos não comooctos, com 
poôicoloo longos, cngrossados o rijos; bem como a ~ 
IU formacao do oogas KT' Q s 
Co 
ö>3 
ru 
cas. Tanto no periodo de i»
I nlcio ão flcraçoo como no perioäo do queda natural - 
dos 
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Inicialmente, e preciso se colocar 
que os trabalhos propostos no estagíozsempre foram ini- 
ciados e desenvolvidos com base no dialogo existente eg 
tre a parte orientada e a orientadora. Acho importaate- 
realçar esse aspecto porque não se criou em nenhum momqg 
to, ao longo dos três anos de duração do estagio, vazi- 
os orientacionais onde pudesse sentir‹se o orientado e 
o trabalho em questao como postos de lado. Alem disso , 
os trabalhos desenvolvidos não foram criados sob o man- 
do do orientador e nem a serviço desse realizados. As - 
consideraçoes acima definem, no entender do estagiario, 
o comportamento e o desempenho do orientador. 
Com relação aos aspectos mais tec- 
nicos do estagio, creio que os objetivos foram atingi ~ 
dos, ainda que alguns trabalhos não tenham sido termina 
dos ora por motivos não controlaveís, ora por razoes og 
tras. 
Eu suma, os conhecimentos e o embä& samento adquiridos serao de grande importância tanto pa 
1 1 à 0 - Q ra cursos de esoeclallzaçao a serem rea11zados poster1 À SID 
ormente, como durante o transcorrer da vida profissional 
em seu todo.
